
a
n

o
 1

 | 
ed

. n
o
 4

 | 
ju

n
h

o
 2

0
0

8

páginas 
verdes

O biólogo que 
quer certificar 

as florestas 
brasileiras

profissão 
orsa
Pesquisas 
genéticas ajudam 
na preservação 
das espécies

Grupo Orsa mostra que é possível aliar o
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Roberto Waack, o homem que quer 
certificar o Brasil

acontece
Grupo Orsa é eleito pela imprensa o 
número 1 da sustentabilidade no Brasil

laboratório na floresta
Desenvolvimento combina, sim,  
com conservação ambiental 

gente
Funcionário usa a capoeira  
para ensinar cidadania

Profissão Orsa
Pesquisas genéticas ajudam  
a preservar plantas nativas  

pÉ na estrada
Passeios ecológicos com águas 
quentes em Caldas Novas (GO)
 
vida sustentÁvel 
Preste atenção às embalagens  
e compre com mais consciência 

saúde, segurança  
& meio ambiente 
Pirâmide de Bird? Green Program? Saiba 
mais sobre esses importantes assuntos   

ponto de vista
Excesso de peso pode ser sinal  
de problemas psicológicos  

todos os sabores
O saboroso empadão goiano leva 
carnes e legumes na medida certa 

tuRma do saber
O arraial do Chiquinho traz  
muitas curiosidades 

Caros colaboradores,

Q uem nunca ouviu falar que a Amazônia é o “pulmão do mundo” e que o futuro 
do planeta depende de sua preservação? Sim, tudo isso é verdade. No entanto, já 

passou da hora de esse discurso ser a principal maneira de chamar a atenção do mun-
do para a degradação da floresta amazônica. O recado já está dado e o que interessa 
mesmo, e há muito tempo, é a responsabilidade que tem de ser assumida pelas diversas 
lideranças do país, sejam do governo, do empresariado ou da sociedade civil.

Nós pensamos desse jeito. Desde o surgimento do Grupo Orsa, assumimos esse 
papel e participamos ativamente da discussão dos graves problemas brasileiros 
– ambientais, sociais e econômicos. A partir do momento que chegamos à Amazô-
nia, porém, a responsabilidade se tornou ainda maior. Ao assumirmos a direção da 
Jari Celulose, tínhamos nas mãos o grande desafio de fazer valer o nosso grande 
ideal de construir uma sociedade equilibrada que se desenvolva de forma susten-
tável. Dessa forma, buscamos fazer negócios valorizando a floresta, respeitamos 
a biodiversidade e os ciclos do meio ambiente e implantamos soluções de desen-
volvimento e empreendedorismo com as comunidades.

Isso é o que chamamos de Laboratório de Sustentabilidade. Uma reunião de 
esforços, idéias e práticas, como o plano de manejo florestal, a certificação FSC 
de 100% da cadeia de produção da Jari Ce-
lulose ou os programas de desenvolvimento 
sustentável, essenciais para garantir o futuro 
dos povos da floresta.

O Grupo Orsa aposta no Laboratório de 
Sustentabilidade na Amazônia e quer que você 
também acredite que é possível desenvolver 
essa região sem prejudicar o meio ambiente!

Amazônia: um 
laboratório da 
sustentabilidade
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Planeta Orsa – O que é a certifica-
ção FSC? 
Roberto Waack – A certificação FSC 
é um sistema que verifica se toda a ativi-
dade florestal é feita de forma correta do 
ponto de vista ambiental, social e econô-
mico. O FSC garante ao consumidor que o 
produto passou por um processo de pro-
dução adequado.

Planeta Orsa – Do que depende o 
sucesso da exploração sustentável da 
madeira no Brasil? 
Roberto Waack – O ponto central é 
a conscientização do consumidor final. 
Outro elemento é a relação comercial 
entre as indústrias. É importante que as 
compras industriais estejam envolvidas 
com o processo de certificação. Além dis-
so, é essencial que haja uma fiscalização 
mais rígida para combater a exploração 
ilegal da madeira. 

Planeta Orsa – Como está o Brasil  
nesse processo de conscientização? 
Roberto Waack – Ainda muito lon-

O homem que quer 

O biólogo Roberto Waack, 46 anos, começou sua carreira em empresas 

farmacêuticas e de biotecnologia, mas foi como presidente da Orsa 

Florestal que ele participou do processo de certificação FSC (Forest 

Stewardship Council) de uma área de 545 mil hectares de floresta tropical 

na Amazônia. Buscando novos desafios, Waack deixou o Grupo para criar a 

consultoria Amata Brasil e se dedicar ao projeto do Instituto do Agronegócio 

Responsável, que pretende criar um modelo de governança socioambiental 

para a agricultura brasileira. No ano passado, Waack foi eleito presidente 

do Conselho Internacional do FSC. 

ge. Em países com níveis de conscien-
tização altos, os produtos certificados 
pelo FSC fazem parte da demanda de 
consumo das pessoas. 

Planeta Orsa – Qual o panorama da 
cadeia de produção de outros produ-
tos sustentáveis e certificados? 
Roberto Waack – Além da madeira, 
há casos de sucesso, como os produ-
tos orgânicos. Busca-se ainda certificar 
produtos não madeireiros também de 
origem florestal, como a castanha-
do-pará, o açaí e óleos que servem de 
matéria-prima para cosméticos. Outra 
linha importante da FSC se refere aos 
serviços prestados pela própria flores-
ta, como os créditos de carbono.

Planeta Orsa – O que é governança 
socioambiental? 
Roberto Waack – É uma iniciativa da 
sociedade civil de buscar uma articulação 
entre as ONGs e as empresas para definir 
processos de produção corretos do ponto 
de vista ambiental, social e econômico. A 

partir desses fóruns, formam-se regras 
que se tornam precondições para que 
possa ser feita a certificação. A madeira 
foi a primeira e alguns produtos tendem a 
seguir o caminho, como a soja, o etanol, o 
açúcar e o café, por exemplo. 

Planeta Orsa – Como foi a experiên-
cia de liderar a certificação FSC em 
uma grande área de floresta?
Roberto Waack – Esse processo sur-
giu a partir da visão do Rubens Tocci (na 
época, um dos diretores do Grupo Orsa). 
Nós conseguimos certificar a maior área 
de floresta tropical do mundo por meio 
de práticas avançadas e com conquistas 
sociais. Uma das coisas mais importantes 
nessa minha passagem pelo FSC é deixar 
a marca do que aprendi no Grupo Orsa, 
uma empresa bastante equilibrada sob 
todos os aspectos: sociais, ambientais e 
econômicos. A sobrevivência e o sucesso 
da Amazônia dependem muito de em-
preendimentos como os do Grupo Orsa.

certificar o Brasil

Quer saber mais? 
Acesse: www.fsc.org.br

planeta orsa   [�]
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Projeto Geração Aprendiz  
é lançado em SP

Com o objetivo de criar oportunidades de inclusão social através 

da formação profissional e da inserção no mercado de trabalho, a 

Fundação Orsa e seus parceiros Chevron Brasil (por meio da marca 

Texaco) e Cidap lançaram o Projeto Geração Aprendiz em São Paulo. 

A iniciativa busca ampliar a capacitação de adolescentes e jovens em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica na região de Carapicuíba, 

na Grande São Paulo. A idéia é atender às demandas do mercado 

de trabalho e suprir deficiências da educação formal. O Geração 

Aprendiz atuará sempre de acordo com a Lei da Aprendizagem, que 

regulamenta a contratação de jovens com idade entre 14 e 24 anos na 

condição de aprendizes. Desse modo, as empresas poderão exercer 

práticas de responsabilidade social e se beneficiar da contratação de 

jovens qualificados, motivados e comprometidos.

O Grupo Orsa mais uma vez provou que o trabalho sério e responsável ao qual vem se dedicando 

durante todos estes anos resulta em sucesso e reconhecimento. Desta vez, o grupo foi eleito o 

1o do setor e o 2o de todo o Brasil pelo desenvolvimento sustentável aplicado por suas empresas, 

ficando à frente de grandes corporações, como Natura, Bradesco, Unilever e Vale. A pesquisa, que 

aponta as 50 empresas mais sustentáveis do país, foi publicada pela conceituada Revista Imprensa 

em sua edição de maio. O levantamento analisou a cobertura jornalística do setor empresarial 

durante o ano passado. As reportagens classificadas sob o tema “sustentabilidade” englobam 

as ações das empresas no que diz respeito ao meio ambiente e à relação com fornecedores e 

clientes, além de transparência e relacionamento com a comunidade. Os veículos analisados  

foram publicações especializadas em economia e finanças, como as revistas Exame, IstoÉ Dinheiro e Época Negócios. Nesta última,  

por exemplo, o Grupo Orsa foi destaque em uma reportagem especial publicada em 2007, que revelou ao longo de 18 páginas todo  

o trabalho desenvolvido de forma sustentável por suas empresas e pela Fundação Orsa na região do Vale do Jari.

parcerias para 
o futuro
Desenvolver um grande projeto de manejo 

florestal comunitário a fim de aliar um forte 

crescimento socioeconômico à preservação da 

Floresta Amazônica. Esse foi o tema que pautou 

os encontros entre o presidente do Grupo Orsa, 

Sergio Amoroso, e os governadores do Amapá, 

Waldez Góes, e do Pará, Ana Júlia Carepa. Segundo 

Amoroso, a operação precisa contar com uma 

certificação internacional que valide o projeto, 

garanta a procedência da madeira e, acima de 

tudo, limite a interferência do homem na floresta. 

O Grupo Orsa foi convidado a desenvolver essas 

parcerias devido ao sucesso de seu Plano  

de Manejo Florestal, considerado um dos  

mais avançados 

do mundo.

Grupo Orsa é o número 1  
em desenvolvimento sustentável

Amoroso (à 
esq.) ao lado  
do governador 
Waldez Góes: 
parceria
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Núcleo de Informação  
e Cultura é inaugurado 
na região central de SP

A Fundação Orsa, em parceria com o projeto de 

inclusão social Nós do Centro, deu mais um passo 

no seu compromisso com o desenvolvimento social 

inaugurando o Núcleo de Informação e Cultura, no 

bairro do Glicério, na zona central da capital paulista. 

Com o objetivo de disseminar o conhecimento e 

promover o acesso à cultura e à informação, o 

núcleo foi criado após diagnóstico que apontou 

não haver na região um espaço destinado 

a ações culturais. Hoje, moradores 

e freqüentadores do bairro têm 

opções de cultura, aprendizado 

e lazer no núcleo, que também 

conta com um acervo 

histórico, iconográfico e 

documental do bairro.

A coleção Palmae de biojóias, criada em parceria da Amarte (Associação Mães 

Artesãs do Vale do Jari) com a renomada designer de jóias Ivete Cattani, já é um 

sucesso tanto no Brasil quanto no exterior. Os 37 modelos da coleção (300 peças 

entre colares, brincos, anéis e pulseiras confeccionados com sementes, prata e 

couro) estarão em exposição até julho na Expo Brasil Amazônia, em Nova York, nos 

Estados Unidos. As biojóias também ficaram à mostra no World Financial Center 

na exposição “Amazônia Design: Fashion & Sustainable Economy”. Levadas pela 

curadoria do evento, que se encantou com o trabalho, também impressionaram os 

visitantes. No Brasil, parte da coleção foi apresentada no estande da Orsa Florestal 

durante a III Feira Brasil Certificado, em São Paulo, e atraiu a atenção do público 

por sua beleza e sofisticação. Segundo as associadas, o trabalho de capacitação 

profissional desenvolvido por Ivete Cattani mudou o cotidiano da Amarte e foi um 

dos grandes responsáveis pelo sucesso da coleção Palmae.

Fundação Orsa e Amarte: 
coleção Palmae é sucesso 
em Nova York

Orsa Florestal 

participa da III 
Feira Brasil 
Certificado em SP
Convidada por ser uma das principais empresas brasileiras 

que aplica as regras da certificação FSC (Forest Stewardship 

Council) em seus processos industriais, a Orsa Florestal 

participou da III Feira Brasil Certificado, em São Paulo. 

Durante o evento, idealizado para propagar a importância 

da FSC, a Orsa Florestal apresentou experiências de sucesso 

em manejo florestal sustentável para a produção de madeira 

certificada na região do Vale do Jari. Criada especificamente 

para a produção de madeira de forma ambientalmente 

responsável, a Orsa Florestal exporta para vários países e 

quer difundir a madeira certificada também no mercado 

nacional, oferecendo novas opções de espécies para garantir 

a preservação das mais procuradas.
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A unidade Manaus da Orsa Embalagens teve seu trabalho reconhecido pela Sony do Brasil, que premiou a empresa como 

fornecedora do ano no quesito “Gerenciamento Ambiental”. A premiação foi divulgada durante a 4a Conferência de Fornecedores 

Sony, realizada na capital amazonense. A Sony destacou a contribuição ao meio ambiente no trabalho desenvolvido em 2007 

pela empresa – fornecedora de embalagens para produtos como televisores e DVDs – através da execução do Green Program no 

processo produtivo. O Green Program é um controle de gerenciamento ambiental interno da unidade Manaus que controla, limita  

e eventualmente veta o uso de certas substâncias químicas na produção das embalagens.

Convênio 
com ITESP 
ampliará 
Fomento 
Florestal 
na região  
de Itapeva

O Programa de Fomento 

Florestal de pinus aplicado 

pelo Grupo Orsa no 

sudoeste de São Paulo (Itapeva e região) ganhou um grande 

aliado. Foi assinado o convênio que estabeleceu uma 

importante parceria com o ITESP (Fundação Instituto de 

Terras do Estado de São Paulo), órgão público responsável 

por planejar e executar as políticas agrárias e fundiárias 

no estado. O objetivo do convênio é ampliar o número 

de fomentados na região, garantindo o uso de áreas 

degradadas das terras coordenadas pelo ITESP para o 

desenvolvimento de novas florestas de pinus. A idéia é 

garantir o aumento de renda para o produtor, a valorização 

da terra e a expansão da oferta de madeira, além de evitar 

o êxodo rural, um dos problemas mais graves da região.

Unidade Suzano faz 
campanha de incentivo 
a ações voluntárias

Uma ação voluntária é considerada um gesto 

solidário fundamental para ajudar a melhorar a 

qualidade de vida de uma comunidade e contribuir 

para a construção de um país mais justo. Com base 

nessas premissas, o Conselho de Voluntariado do 

Grupo Orsa desenvolveu a campanha “Eu Sou e 

Você?” na unidade Orsa Embalagens em Suzano 

(SP). A iniciativa teve como objetivo destacar a 

atuação de funcionários que fazem a diferença 

com a prática de ações voluntárias, servindo de 

exemplo para que outros iniciem sua contribuição 

às comunidades locais.

Unidade Manaus da Orsa  
Embalagens é eleita 
fornecedora do ano 
pela Sony
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Quiosque eletrônico:  
seus dados num clique

De forma segura e dinâmica, o empregado do Grupo Orsa já pode 

consultar, quando quiser, suas informações trabalhistas, como dados 

cadastrais, documentação, lotação, centro de custo, cargo, salário, 

informe de rendimento, período aquisitivo de férias, conta corrente 

e, a partir do dia 25 de cada mês, seu holerite. O acesso ao sistema 

do Quiosque Eletrônico pode ser feito pelo computador de trabalho 

ou através de postos de informática em qualquer unidade do Grupo. 

Exceção feita às unidades da Fundação Orsa em São Paulo, que ainda 

estão em processo de implantação e passarão a contar em breve com 

esses serviços. Para mais informações, consulte o RH local.

A parceria para o desenvolvimento de um trabalho de fortalecimento da 

educação pública é o grande objetivo do convênio entre a Fundação Orsa 

e a Prefeitura de Vitória do Jari, firmado durante Ato Público na cidade. 

A proposta prevê um plano de ação elaborado pelos técnicos de ambas 

as partes para consultoria técnica em gestão estratégica educacional, 

fortalecimento de conselhos de educação e formação continuada desses 

profissionais, além do desenvolvimento de ações conjuntas de educação 

complementar em escolas através do esporte, da música e da arte. 

Outra novidade do convênio é a implantação da metodologia “Prefeitura 

Mirim” nas escolas da região, uma parceria com a Texaco que visa 

promover a cidadania política e a formação de uma consciência crítica 

em adolescentes do município.

Grupo Orsa está entre 
as 10 + em Cidadania 
Corporativa do Brasil

O Grupo Orsa mais uma vez teve as suas ações 

de responsabilidade social reconhecidas durante 

a premiação “As 100 Melhores Empresas em 

Cidadania Corporativa”, que homenageou 

organizações de todo o Brasil. O destaque nacional 

ocorreu nos quesitos Responsabilidade Social, em 

que foi eleita uma das 10 melhores, e Cidadania 

Corporativa, no qual ficou entre as 50 melhores. 

Coordenada pela revista Gestão & RH, a pesquisa 

basou-se em levantamentos estatísticos de atuação 

em práticas de responsabilidade social, análise de 

seus balanços sociais e informações colhidas no 

Instituto Ethos, na Bovespa, no Instituto Brasileiro 

de Governança Corporativa e na revista Exame. O 

Grupo Orsa foi citado devido às ações coordenadas 

pelo RH por meio de sua área de Responsabilidade 

Empresarial e Sustentabilidade.

Fundação Orsa e Prefeitura  
de Vitória do Jari: melhorias  

na área de educação
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Grupo Orsa vem mostrando como  
é possível aliar o desenvolvimento   

à conservação da biodiversidade

Um laboratório de 
sustentabilidade 

em plena Amazônia
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 N um momento em que o debate sobre a crise am-
biental e o futuro do planeta começa a amadu-
recer em toda a comunidade internacional, a 

Amazônia entra na pauta e vira o centro das atenções. 
O principal motivo para essa repercussão mundial foi o 
grito de alerta dado por cientistas no início do ano pas-
sado por meio do relatório do Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas – órgão das Nações Unidas –, 
que considerou o homem o principal responsável pelo 
aquecimento do planeta.

Consagrada como o “pulmão do mundo”, a maior flo-
resta tropical do planeta ficou ainda mais visada. O des-
matamento provocado pela ação de madeireiras ilegais 
e a falta de fiscalização e planejamento para a preser-
vação da biodiversidade vêm recebendo críticas de toda 
a parte. Essa situação acaba gerando polêmicas, como 
a que quer considerar a floresta um território neutro e 
mundial, fato que fere a soberania nacional dos países 
onde a Amazônia está localizada.

Mas o que pode ser feito para mudar essa má imagem 
que a Floresta Amazônica carrega aos olhos do mundo? 
Há oito anos presente na região conhecida como Vale do 
Jari, entre os estados do Pará e do Amapá, o Grupo Orsa 
acredita e quer provar ao mundo que o desenvolvimen-
to sustentável da Amazônia é viável. “O Jari é o nosso 
laboratório de sustentabilidade em plena Amazônia, e 
trabalhamos para que se torne uma referência mundial”, 
afirma Sergio Amoroso, presidente do Grupo.

O grande projeto começou a se tornar realidade em 
2000, quando o Grupo Orsa, após anos de negociação, 
resolveu adquirir a então decadente Jari Celulose, que 
ocupava uma área de 1,7 milhão de hectares. Os planos 
para aquela região, porém, estavam muito além de apenas 
reestruturar um empreendimento grandioso. Inicialmente, 
na medida em que os primeiros investimentos eram fei-
tos para recuperar a capacidade de produção de celulose, 
com a contratação de centenas de moradores locais, ou-
tras iniciativas começaram a nascer, como a implantação 
da Orsa Florestal e da Fundação Orsa. “Eu não comprei a 
Jari com olhar de negócios. Havia e ainda há muitas coisas 
importantes a serem feitas ali”, diz Amoroso. 

Ele tinha razão. O Vale do Jari, habitado por cerca 
de 130 mil pessoas nos municípios de Vitória do Jari, 
Almeirim e Laranjal do Jari e em 98 comunidades es-
palhadas pela região, tinha um grande passivo social: 
aglomerados urbanos sem infra-estrutura básica, políti-
cas públicas fragilizadas e famílias em situação de misé-
ria e violência. A questão da biodiversidade da floresta 
também estava em xeque, pois não havia nenhum plano 
de responsabilidade ambiental para a região. Era difícil 
aceitar também que a exploração predatória da floresta 
continuasse sendo uma prática.

Diagnosticadas as características e as possibilidades 
da região, o Grupo Orsa começou a colocar em ação 
práticas condizentes com o conceito seguido pela corpo-
ração: os três Ps – people (pessoas), planet (planeta) e 
profit (lucro). Ou seja, toda e qualquer decisão sobre as 
atividades de suas empresas precisam seguir um modelo 
ambientalmente correto, socialmente justo e economi-
camente viável.

Isso passou a ser traduzido em algumas conquistas 
fundamentais para o Grupo Orsa, como a certificação 
FSC (Forest Stewardship Council) pela Jari Celulose, hoje 
uma das poucas empresas do mundo a ter 100% de sua 
produção certificada. Ela garante o rastreamento de toda 
a cadeia produtiva da madeira extraída e funciona como 
uma espécie de garantia de responsabilidade com o meio 
ambiente, já que a lista de exigências para obter a certifi-
cação é muito maior do que a da legislação em vigor.

Há oito anos presente na região 
conhecida como Vale do Jari, 
entre os estados do Pará e do 
Amapá, o Grupo Orsa acredita  
e quer provar ao mundo que  
o desenvolvimento sustentável  
da Amazônia é viável
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O manejo florestal garante 
o melhor aproveitamento 
das matérias-primas e a 
conservação das espécies

Os projetos do Grupo 
Orsa estão levando 
qualidade de vida à 

população do Jari
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Numa área de 545 mil hectares, destaca-se outro 
projeto do Grupo Orsa de importância crucial para o 
desenvolvimento sustentável do Vale do Jari. O Pro-
grama de Manejo Florestal, criado em 2003 e aplica-
do pela Orsa Florestal, tem como conceito utilizar os 
recursos naturais em favor do desenvolvimento sem 
comprometer sua disponibilidade para as gerações fu-
turas. Respeitando a biodiversidade local, a empresa 
utiliza o sistema de “Colheita de Baixo Impacto”, cujo 
processo é realizado em ciclos de 30 anos. “Investir em 
alternativas de exploração consciente, além de ser uma 
política ambientalmente responsável, é uma forma de 
oferecer à sociedade alternativas sustentáveis de de-
senvolvimento”, explica o presidente do Grupo. Tam-
bém certificado pelo FSC, o trabalho desenvolvido pela 
Orsa Florestal na floresta tropical nativa da Amazônia 
é considerado uma referência mundial.

Paralelamente aos processos ambientalmente corre-
tos executados por suas empresas Jari Celulose e Orsa 
Florestal, o Grupo Orsa também investiu fortemente 
no relacionamento e na integração com moradores e 
pequenos agricultores do Vale do Jari. O Grupo queria 
descobrir e entender os diversos problemas da região 
para desenvolver, junto com a comunidade, projetos e 
programas que estabelecessem uma consciência, apli-
cada na prática, de que a sustentabilidade é possível na 
região. Assim, a Fundação Orsa teve um papel funda-
mental ao canalizar esses diversos processos.

Criar opções de geração de renda, estimular o em-
preendedorismo e as lideranças, capacitar profissional-
mente o jovem e promover a inclusão social e educa-
cional da população local se transformaram nas bases 
para que o Grupo prossiga em sua tentativa de criar um 

Conheça algumas práticas sustentáveis do Grupo Orsa no Vale do Jari
Projeto Curauá 
O curauá está se transformando em mais uma opção de 
desenvolvimento para a Amazônia Oriental. Biodegradável, sua fibra é 
quatro vezes mais resistente que a do sisal e dez vezes mais resistente 
que a fibra de vidro. Seu cultivo não degrada a mata nativa, contribui 
para a revitalização de terras desmatadas, não requer fertilizantes 
químicos e é uma alternativa de renda ao pequeno agricultor. Na 

fase de implantação, a Fundação Orsa 
é responsável pela multiplicação das 
mudas, seleção dos participantes, 
assistência técnica e auxílio na 
comercialização da fibra, destinada 
ao setor automotivo. Desde 2006, 30 
famílias foram envolvidas nesse cultivo, 
e a idéia é ampliar esse número para 
mais de 60 famílias até o fim de 2008.

Centro de Oportunidades e Potencialidades 
Profissionalizantes
O Centro de Oportunidades e Potencialidades 
Profissionalizantes (COPP) busca promover a formação 
humana, a qualificação profissional e a organização produtiva 
de adolescentes e jovens de 14 a 24 anos das comunidades 
atendidas pela Fundação Orsa. O COPP oferece qualificação 

e assessoria nos seguintes 
segmentos: sistemas de produção 
rural agroextrativistas (Escola 
Família Agrícola do Pacuí), madeira 
(Escola da Madeira), informática 
(Escola de Inclusão Digital) e 
aprendizagem profissional – de 
acordo com a Lei de Aprendizagem 
(Geração Aprendiz).

O Programa de Manejo Florestal 
tem como conceito utilizar os 

recursos naturais em favor 
do desenvolvimento sem 

comprometer sua disponibilidade 
para as gerações futuras

fo
to

s:
 b

an


co
 d

e 
dad




o
s 

g
ru

po
 o

r
sa

Conhecer melhor a 
floresta é uma das 

formas de ajudar em 
sua conservação

O Programa de 
Fomento incentiva os 
agricultores a plantar 
em áreas que já foram 
improdutivas


